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CASAMENTO 

Na' vetusta tgreja de Santa 
Engrácia, de Lisbwu, vealizou se 
cum solenidade no último do- 
mingo o" agêpicioso' enlace ma- 
grimotrial do sr. Jesus de Alniei- 

“da, matiral de Sulrea e estimado 
“enixeiro da padarias, com a sirma- 
pática menina Ateira dos. Santos 
Silva, Elha do nosso bom amigo 
€ assirante sr. Américo Tavares 
«dia Silva, digno constretor civil, 
e desta estremosa espósa sr” 
D. Amados Suntos matural de 
Sarraguia. 

Foi celebrante do acto a rev? 
prior sr. José dos Anjos Gaspar 
Borges que proferis sos maben 
fas uma interessante prédica sô 
bre o casamento, sendo ouvida 
com mnito agrado pela selecta e 
mumerosa assistência de convi: 
«tados, 

Foram padrinhos, por parte 
da noiva, o sr. Francisco Manel 
Rodrigues Teixeira e sua espôsa 
sr D. Mana-Rosa: dos Santos 
Teixeira, e, por parte do noivo, 
o sr. Manuel Tavares da Silva e 

sua espôsa sr? D. Josquina Fer.) — o sossêgo espíritual e mate- nho, tão sujeito à devastação móveis de beleza que assusta...) 
Irtal de mãos dadas proporcio- [dos etementos como à devas-] 

| 
| A DISCIPLINA VALORIZA O TRABALHO | 
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mandes. 
O orgão da paroquial igreja 

executou alguns bons trechos de 
música alusivos vo acta, eo ser- 
viço de 18 automóveis estuva a 
carpo da Cooperativa dos C. 
Taxis de Lisboa, solv a direcção 
«do seit mestre de cerimónias sr. 
David Mendes, satisfazendo so- 
bremaneira, 

Nu residência dos noivos foi 
servido peta acreditada Pastela"! avarretou vantagens que fra-/ rendimento maior que vá re-| 
ria «Rexo um delicado e abun- 
dante «Copo de Água, cuja 
ementa foi a seguinte: 

Croquetes de Vitela à Portu- 
guesa, Pasteis de folhado com 
Caluarão, 

RISSOLES 

Sandwyches variadas, Pãesi- 
uhos com figado de pato, Perú 
assado e recheado com agriões, 
Carnes frias com hos d'ovos. 

BOLO DE NOIVA 

ameundoa e chocolate, Petit fours 
caramelados, Doces d'ovos, Ge-, 
letra de fruta em copo, Gvos mos 
tes,Bombons, Caramelos e Drops. 

CUP 

Vinhos: Branco e Tinto, Por- 

1 

disseregr os bem inlenciona- 
dos, os sonhadores e os fou- 
cos, contindaca ser 0 mesmo 

Ipale de lágrimas em que a mi- 
séria soluça ao lado da ríque- 
za que gargalha, muna graúde, 
instinita falta de escrúpulos. 

A tema pode'ser, e é, sus- 

cepfível de melhorarmos as| 
condições de vida Há nela | 
mananciais de produtos agri- 
colas e minerais que, Judus- 
trializados, poderiam dar a ca- 
da homem att mínimo de con- 
Sôrto, de abundância, da paz 

  
qando-nos uma vida saldável 

Heste Vale de hágrimas... 
SO ——mems 

  

São do brilhante jornalista sr. Antônio do Montijo, do nosso prezado colega «Mo- 

gambiquev de Lonrenço Marques, as flagrantes palavras que, com a devida 

vénia no lugar de honra transcrevemos. 

Este mundo, digam O que no plexo gõso dos bens um- mos bem. Al, a fome, que 
|versais. 

Mas enquanto o homem Tôr 
inimigo de si própria-=egois- 

ita, vilipendiador, soberbo e 
deshumano, não é crível que 
consigamos atingir a meta que 
os idealistas colocaram na 
parte cimeira da civilização, 
como um prémio natural a 
quem nasce, e não, como até 
agora, como um presente. do 
destino aos favorecidos pela 
tortuna. 

    

“por êsse pobre globo mesqui- 

tação dos cruéis? —Eia! veja 

  

    

  

  

| Nunca a desorganização 

duzim melhoria coletiva. Lo- 
go a prei nada lucra se uma 
perniciosa inconsciência -- ou 

no trebalho para déle aurir 

parar as deficiências que a 
guerra ocasionou e agrava. 

Por sua vez, o resultado do 
propósito criminoso-—-de res-i nosso trabulho não é indife- 
ponsabilidades levar uns tan-|rente à organiz-ção que o ori- 
tos a julgarem a confusão co-|ente e dirija Num ambiente 

  

mo mais adequado processo de | ordeiro, de acalmia, socegado, 
resolver dificuldades que nas-|a produção intensifica-se natu- 
cem de circunstâncias que nos|ralmente, reforçada pela cola- 
ultrapassam nasua origem ejboreção, pelo mútuo entendi- 

1 E Ar E . 

que não devem ser estu jadas| mento, pela necessária coliga- 

Pasteis finos variados, Bolos de, com ligeireza. Os contratem-| ção de tô las as reservas para 

nuar-se por redobrado esfôrço 

  

industrial de padoriay Joaquim 

“pos que ati-gem a vida econó |o mesmo fim: vencer a dificul- 
mica dx Nação só podem ate-' dade geral, mercê da reduzida 

mas contiaua contribuição de 
jenda um dos que trabalham, 
des que produzem, nos ir tilti- 

Ipios aspectos da economia na- 

! 

to Velho eMadeira, Espumantes | Dias Tavares, industrial de pa-| cional. : 
“e Licores. 

Ao «Portor e Espumosos, 
brindou se pelas felicidades do 
novo casal, e à nuite fot servido 
uin lauto jantar que decorrew na 
nais frauca e fraterna alegria, 

Na ecorbeille» vião se muitas 
e valiosas prendas. 

Durante o «copo de águar, 
ouvitam-se alguns afamados cul 
tivaderes da Catição: Nacional, 
acompanhados pelo exímio gui- 

e tarrista Acácio Gomes e pelo 
vióla José Mendes, 

Dos convidados lembramo-nos 
dos ersz José Maria da Silva, 

daria, e sua espôsa; Manuel Ro- 
drigues de Oliveira, industrial, 
espôsa e filha, de Angeja;. Ma- 
nuel Marques, negociante; espô- 
sa e fillias; s1,º Maria dos Santos, 
tia da noiva, residente em Can- 
tanhede, Anibal Cruz, redactor 

| principal do «Ecos de Cachim; 
João Rodrigues Teixeira, funcio- 
uário dos C. T. T., natural de 
Cacfay etc, , 

O -nEcos de Caciar apresenta 
aos simpáticos, noivos quuitos 
parabéns, fazendo votos pelas 

  
jrraiores felicidades de que são 
dignos. 

  

Logo há que manter a todo 
o transe circunstâncias que 
permitem continuar e activar 
esforços bemfazejos, trebalho 
“compensador, 

O dispendio de energias só 
poderá traduzir se em aspec- 
tos criadores capazes de cju- 
dar a passar obstáculos que 
sofremos, se uma | fl »xível or- 
ganiz:ção e disciplina manti- 
ver cada um no pô to que 

(E ontlui nz 2.2 pág) 

passa de olhos encovados, fa- 
ces maceradas, as mãos es- 
guias e descarmadas, nas quais | 
o sangue se vê, azulado e dé | 

bil, em riscos finos, Mais Além, 
o fiio. Que tristeza, a do seu | 
olhar vidrado, tongingiia, e co-| 

  

LDO 6 HBTIGs 
O NOSSO ANIVERSÁRIO 

A todos os nossos prezados 
culegas que se referiram ao nos- 
so aniversário, enviaudo-nos sal - 
dações, apresentamos sinçéros e 
gratos :gradecimentos, 

.u. 

A CAUSA DAS NOSSAS 
DIFICULDADES 

O sr. ministro da Economia, 
jno ; aeto te posse do Iutendente 
Geral e do seu adjunto, disse; 

«Podiamos trazer das colónias 
portuguesas e inesmo de calgu- 
mas mições estrangeiras o que 
nos falta. É preciso no entanto 
não esquecer que embora o Go- 
vêro tenhacfeito os esforços 
possiveis para asmettar a: tone. nto range os dentes e estrega 

a pele côr de violeta, na ância 
doida de achar um pouco de 

flagem disponivel da nossa frota 
[mercante — esforços que a Nação 
reonhece — essa tomelagem é ain- 

» Ipavento de vestidos, faces có- 
Olheuos o múndo. Que vai radas, sorrisos de alegria, estô- | 

  

calor. : Agora do outro lador 
Automóveis, luxo de jóias, es! 

  

mago farto, leitos de penas, 

assim! Se não víssemos mai 
estes contrastes lagrantes, se 
houvesse compreensão e peita 
pelo semelhante, se. todos ti- 
vessem um pouco e não pon! 
cos que teen tudo! 

Se a vida fôsse o que devia, 
sêr não vertimos, lado a tado, 
a tragédia e a alegria, o chôro 
e o riso, as lágrimas nos alhos 
de uns ea felicidade ua alma 
deoutros, 

Se a fraternidade fôsse uma 
verdade, se ouvesse equilibrio, 
dignidade social, não teriamos 
ocasião de lêr no jornal «Re- 
gião de Leiria» O que segue: 

«Há dinheiro em abundão- 
cia, em Portugall, Só nos 
Bancos Espírito Santo e Fon- 
secas, Santos & Viana estão 
depositados à ordem, nada 
menos que «Dois biliões, tre- 
zentos e vinte e cinco milhões, 
novecentos e quinze contos, 
novecentos e setenta e seis es: 

cudes e quarenta e quatro 
centavos... 

Pois o mundo continúa as- 
sim, com pena dos poetas e 
dos idealistas, que não conse- 
gu2m com vs seus versos de 
amor pelos oprimidos, mem 
com as suas teorias de bonda- 
de universal.   

Antônio do Montijós + 

x 

   

da insuliciente, Estas as causas 
das vossas dificuldades e preo- 
lenpações. » 

Razão hã para aconselhar;— 
produzir e poupar 

ne. 

NOVOS ASSINANTES 

A pedido do nosso selfeitocor- 

Ah! Se o mundo não fôsse respondente em Mataduços, vol- 
4 a assinar O sÉcos» O nosso 

amigo sr, Manuel Simões da Sil- 
va, daquele lugar e residente em 
Coimbra. F 

— Também: a pedido de wm 
mataducense, assinou o «cos ale 
Cacia» 0 sf. João Qonçalves de 
Otiveira, do Fontão (Angeji), 
oude se encontra em veratieto, 
tuas residente na capital, 

—-gualmente a seu pedido as- 
sinou o afcosv O nosso amigo 
sr. José Maria Lopes da Cruz, 
de Vilarinho, residente em Pom- 
bal. 

— Também por intermédio da 
nosso pregado amigo e estimado 
taboelense sr. João Maria Mar- 
ques Nogueira, industrial de pa- 
daria em Coimbra, tomou a assi- 
natera do «Ecos» o sr, Manuel 
Maria Rodrigues Paula, residen- 
te na mesma cidade, 

— Também a seu' pedido to- 
mou a assinatura do vEcosm o 
nosso amigo sr António Numes 
dos Santos da Povoa e residente 
nas Azenhas (S. João de Loure). 

A todos muito obrigado, 

BAILE 
Amanhã, domingo, realiza-se 

no «Club Retreio Caciense-, um 
grandioso baile, pelas 22,30 ho. 
ras, que é abrilbantado pela boa 
"Orquestra Jazz Vouga» da vizi- 
nha frêguesia de Angeja, 

ORIGINAL 

Devido à publicação do. pros 
grama das festas do 8. Bartolo- 
meu, fica muito original sem. pet 
blicar, entre ele as correspon- 
dencias, que serão publicadas no 
vróxino múnero,
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Hoje, dia 21, completa 58 ani- 

versários natalícios, O nosso ve- 

lho amigo de infancia e colabos 

rador primitivo sr. Celestino Bap- 

ttista da Silva, Cap. de Inf. apos 

sentado, e residente na cidade de 

Coimbra, ora à banhos com sua 

espõsa e família na práia de Buar- 

cos, (E. da Fóz), 
- Também hoje, faz 22 anos 

o nosso amigo José Vieira Neto, 

de Oliveirinha. 
— Ainda hoje, completa 20 ani 

veirsários o sr, Florindo Dias de 

Pinho, de Angejr mas residente 

eu Lisboa, 
— Amanhã 22, completa 53 ani- 

versários o nosso assinante da 

Povoa st. Autónio Maria Mar- 

ques, panificador no Estoril. 

—Tanibé n âmanha passa o seu 

aniversário natalício a: prendada 

menina Maria-da Glória Marques 

Mureira, filha do nosso Tepre- 

sontante em Matáduços sr. Mário 

dos Santos Moreira. 
—No dia 24, completa 27 ani- 

versários a sr? Idalina Simões 

Teixeira, espôsa-do nosso assi- 

nante de Cacta sr. António Pe- 

reira de Melo. 

—No dia 25, completa 15 anos 
a mentua Utília Afonso Vigairi- 

nho, filha do sr. António Afonso 

Birbosa e d: sun espôsa sr” Joa- 

na Nunes Teixeira Vigairinlo, da 

Povoa, mas industriais de pada- 

riaem V. F. de Xira. 
—Em 26, asr.* D. Maria Ma- 

ECOS 

Elegante 
s1 amigo sr, Manuel Rodrigues 

de Oliveira, estimado industrial 

de panificação em Lisboa; sua 

espôsa sr,* D. Maria Dias Cabi- 

que e sua filha sr” D. Maria 

Alice Rodrigues de Oliveira. 

VISITAS 

Vindos de Espinho, estiveram 

na Quintã no último domingo, 

de visita a sua família os nossos 

amigos José e Silvestre Gon- 

çalves Faria, que ali são indus- 

  

    
triais de padaria; tendo-os acom- | 

'ranear em Mataduços, no elegan- 
panhado o sr, Abel Moreira da 

Silva, empregado daqueles. 

—Na Quinta, esteve de visita 

no último domingo, O nosso as- 

sinante sr. Eleutério Simões Car- 

relo, que uão tivemos O prazer 

de abraçar. 

Dr GAÇUR 

De Mataduças e Alumigira 
Em vilegiatura.— Há já tres se- 

matas, vindos de Lisboa, que se 

encontram na sua linda: vivenda 

de Alumieira, onde contam pas: 

sar a estação calmosa até princi- 

pios de Outubro, O sr. Manuel 

da Cunha Ferreira, sua-estremo 

sa filha e genro, respectivamente 

D. Maria Ferreira Gautier e Jo- 

sé Gomes Gautier, e bem assim 

seu dois netinhos, o Alberto é a 

|gentil Emilinha, aquele, estudan- 

tte muito distinto, e esta estudio- 

isa menina a quem igualmente 

não falta inteligência. 

— gualimente se encontram a ve- 

| te prédio do sr. António da Maia, 

os srs. Manuel Maia da Cunha, 

e sua dedicada espôsa D. Maria 

Sindes da Maia, filha e genro 

daquele seuhor. E 

- Igualmente para o mesmo fim, 

chegou aqui há dias com sua 

ex.m3 espôsa.e filhos, O sr. José 

de Castro, muito digno sócio ge- 

rente da Sociedade de Padarias 

RETIRADAS 
censos 

Depois de passar uma tempo- 

  bília Ferrer Garrido completa 43 

anos, espôsa do nosso. assinante 

em Souzelas, sr. josé Simões! 

Guwrrido, ali chefe da Co P. | 
im 27, o nosso amigo e as- 

sinante sr. João Pereira Duarte! 

comuleta 33 21003, industrial de 

padaria em Espinho. 
—No-mesmo dia 27, -comple- 

  

  

rada em companhia de seus fa- 

míliares, 

quim Gonçalves de Melo, 

NA REDACÇÃO 

Veio propositadamente à nos- 

sa redacção apresentarnos cum 

primentos, O sr. Amadeu do 

Vale, empresário e escritor tea- 

tral em Lisboa, que se fez acom- 

panhar de sua espôsa ERC IgE 

D. Maria Albertina; Alves do 

Vale, sua sobrinha madmoisell 

Matia de Lourdes Pereira Alves 

e uma filhinha do outro “nosso 

amigo sr. Manuel Veiga. 

Muito reconhecidos estamos 

e agradecemos as palavras diri- 

jidas ao nosso Director, pelo nos- 

so querido amigo sr. Amadeu do 

Vale, sua espôsa e sobritha, 

—Visituram-nos mais OS srs 

retirou-se de Fermelã 

há dias, para Samora Correia, o 

nosso assinante e amigo sr. Joa- 

de Coimbra. 

boas vindas. 

sado dia 8 do corrente um pas 

seio fluvial daqui à práia de S. 

Jacinto. 
O embarque e desembarque 

efectuou se na ribeira da Bessa- 

dinha, deste lugar. 

Chegados aquela práia, teve 

lugar no salão dali, um anitnado 

baile que se prolongou até à 

tarde. 
Tudo decorreu bem, despeja- 

ram-se os bem, providos farneis, 

e touca de embarcar. 

A viagem de regresso toi boa, 

apenas um pouco ruidosa devi- 

do talvez a excesso de... velo- 

cidade. 
Aniversário natalício. — Com- 

pletou no passado dia 8 do cor- 

rente os seas 7 aniversários, o 

menino Manuel da Maia Loura, 

  
ty 35 anos 0 nosso assinante de nã É is 

o António Alta, Dig 2º Engº Che-| filhinho querido do nosso amigo 
Sarrazola sr. Manuel Simões de, 

Moura, caixeiro de panificação 

em Lisboa. 
— Ainda no-mesmo dia 27, faz 

anos o nosso assinante e amigo, 

sr. Florindo Nunes Valente, em-| 

pregado nos Estalemros da Cons-. 

trução Naval da F. da Fóz. | 
Muitos parabéns. 

ESTADAS | 
A passar algum tempo na com- 

panhia de seus pais e família, es- 

tá no Cabeço de Cacía o nosso 

assinante e amigo sr. José Simões” 

Custa, estimado vendedor de e 

na capital, 
— Em Cacír, e junto de sua 

asmissíssima espósa sr.* D. Maria 

Albertina Alves do Vale, está o| 

nosso assinante e amigo sr.) 

Amadeu do Vale, compositor 

teatral na cidade de Lisboa. 
Acompanhado de sua espôsa 

srt D, Deolinda Soares da Silva, 

chegaram a Cacia ua última se- 

gunda feira, vindos d 

   

   

Caparica onde são industriais de [do 

paduria, seguindo no dia imedia-, 

to para S. Pedro do Sul, o nosso 

assinante sr, António Dias da Sil- 

va, onde foram estar a banhos 

uns dias. 

Vindo das termas de S, Pe- 

dro do Sul, já se encontra na 

sua casa de Eirol, o nosso assi- 

nante sr. Manuel Rodrigues Si-i 

mões, que lá esteve 18 dias a uso 

daquelas águas. 
-— Acompanhado de sua espô- 

sa e gentis filhinhas, encontra-se 

em Angeja, sua terra natal, a pas-, 

sar a época calmosa O nosso as-, 

sinante sr. Eduardo da Silva Bap.| 

tista, proprietário da acreditada, 

Sapataria Pelicano da capital. | 

“Também chegaram m se] 

gunda-feira a Angeja a sr DG! 

Felismina Nogueira de Sousa, | 

espôsa do nosso assinante sr. Jo-! 

sé de Sousa Aguiar, industrial de 

padaria em Lisboa. Acompanha a, 

às seus filhos Fernando e Antó-| 

não, que aqui vem passar alguus, 

dias. 
| 

—A passar a época calmosa, 

encontram-se já em Angela u tus- 

o Monte de | anos de 

fe da Repartição dos Serviços 

Técnicos da Câmara Municipal 

de Aveiro, que na Quinta tem 

andado no levantamento da plan- 

ta para as importantes obras a 

realizar brevemente na fonte de 

Quintã do Loureiro; Silvestre 

Gonçalves Faria, industrial em 

| Setubal, Angelo de Ascenção, 
Teixeira, joão | José Gonçalves 

Marques e Victoriano Marques , 

da Silva, que chegou há dias de 

S. Vicente, (Cabo Verde), e nos 

tronxe notícias dos nossos assi- 

nantes alí militares srs. Emídio 

dos Santos Bastos, de Taboeira e 

Manuel Nunes da Silva, seu con- 

terrânco, Angeja, que ficaram 

bem e de perfeita saúde. 

Folgamos em saber notícias 

daqueles nossos assinantes. 

ap ——— 

Natícias de Sarrazola 
Falecimento — Apenas com “33 

idade, pereceu no dia 10 

Corrente em casa de seus país 

v nosso conteriânco-sr. José Ma- 

ria Rodrigues de Azevédo, que so- 

freu crrivelmente durante 15 dias, 

deixa viúva € dois filbinhos meno- 

res. 
() seu funeral realizado no dia 

imediato pelas 18 horas, foi mui- 

to concorrido, lendo-se incorpora- 

do 6 sacerdotes, a banda de Ca- 

nelas, a irmandade do Coração de 

fesus e 6 bouguets de flores arti- 

fíciais com sentidas 

a chave do luxuoso caixão Ei 

conduzida por seu cunhado sr 

autónioSin:ões de Moura e as loa- 

ibas pelos srs. Abílio Simões da 

Maia e Anlónio Nunes Pereira, 

também cunhado do extinto. 

Na igreja houve efícios de cor: 

po presente e tratou do funeral a 

agência de Fonseca e Miranda, 

dr qui. ; 

À família em luto os nossos pê: 

sames. 
Visita, —- Cumprimenta 

Da úllima semana o sr. 

nões de Miranda, que 6 acompa- 

nhava sua espôsa e dois filbinhos. 

mos aqu! 

& 

ded-catórias., 

(Sto José Marques da Loura, e de 

psua dedicada espôsa sr." Augusta 

"de Maia Loura, 

Parabéns ao Manuelsinho, de- 

sejando-lhe nós um futuro feliz. 

Um conterrâneo nosso, e ami 

go do Ecos. - Pede nos para dar- 

“mos a seguinte notícia apensa à 

nossa correspondência: 

Na quarta feira, passou na es- 

trada nacional uma caravana de 

lautomóveis, pertencentes a gran: 

des industriais da capital, 

No seu grande «Sottr seguiu 

pata o Funtão, onde já se encon- 

tram os seus estremosos filhos, 

o nosso grande amigo, importan- 

te industrial na capital e dignis- 

simo dirigente d'uma das melho- 

res agremiações despottivas do 

País -C. F. «Belenenses» osr. 

João Gonçilves de Oliveira, on- 

de vai passar umas bem mereci- 

das térias, do seu lindo palácio, 

depois do estusiante trabalho 

que tem tido. 
Num outro carro, com rumo 

às luxuosas termas do Gerez, 

afim de tratar do seu melindroso 

tigado, ja o grande e, conceitua- 

dissimo industrial, sr. João Ro- 

drigues da Bela. 
Para Eixo, dirigia-se numa lu- 

xuosa couduite, afim de se tra- 

tar do seu abalado sistema ner- 

voso, o benquisto e grado indus- 

trial de panificação, st. Silvério 

Gonçalves da Cunha, Na sua 

companhia seguia o sr. J. Pitar- 

ma, primeiro industrial de Pani- 

"ficação de Sacavém, acompatila- 

ido de sua' dedicadíssima espõsa. 

P. S.—No dia seguinte já 

chegado a Eixo, foi acometido 

dum fortíssimo ataque intestinal 

devido a umas ameijoasinhas 
ingeridas na Capital, o sr. Silvé- 

rio Gunçalves da Cunha, que de 

vido à eficaz intervenção do sr. 

Dr. Sisnande de S. João de Lou- 

re, não tomou maiores propo- 

ções. 
Este 

  
acontecimento causou 

João Si-! grande consternação no meio, 

itendo sido na convalescença aca- 

rinhado per muitos amigos, en- 

tre os quais Os conhecidos Pin- 

A todos. o nosso cartão de 

Excursão— Teve lugar no-pas- 

  

sciplina, valoriza 
merecem eee eee rr 

o trabalho 
REMOQUES 
Je UR Us Gio ato to tofu “ota fofo lato! teto foto 

Pelo meu amigo Damião foi- 

“me entregue um postal anóni- 

mo de (Uiu unpejonse)—Ble há 

tuntos,..—que à isdacção do 

«Ecos» foi parar. Diz &sse pos: 
tal: 

“Sr, Séen & Méca 

Foi inaugurada a Ponte de 

Augejn. Pode ter a bondade de 

dizer nos seus leitores quando é 

jnauguinda a Ponte de Cucinll!ig?? 

Tom sentidos pêzames de um 

Angejenser 

(Conclusão da 1.º pág?) 

vem ccupando, e-criar à volta 
de quem trebalha condições 
de recompensa moral, de slen- 
to patriótico, sádio e calmo -— 
sem os alaridos da desordem. 

O trabalho é por sua natu- 
reza construir, sobrepôr ele- 
mentos, ordenar parcel:s, pa- 
ra a vitória da ordem, da p:z, 
da vide. Tudo assente ne orga- 
nia-ção e disciplina, 

A confusão destroi. A de- 
sordem apróxima dos horro- 
res da miséria. O barulho ma. 
ta a seriedade e a utilidade do 
trabalho. A ordem é o primei- 

  Mais nadas só isto. 

Nós, só acentuamos a igno- 

râneia bem evidente do seu aue- 

tor, quanto a pontuação. Então, 

quando se formúla uma interro- 

gação, 4 seguir, pOrm-so pontos 

de ndmiração (tes, nada menos) 

em vez de interrogativos? Pobre 

anjinho? Vai para a escola, 

tendo eu 

ro passo para a solução das 
dificuldades colectivas. 

meo eis -.. = 

“Mas, O caso, é que 

ussistido à inauguração da ponte, 

o sabendo como sei, onde ela 

está situada, fez-me o postal espé- 

cie, e para ms tirar de dúvidas, 

passei da dita ponte além, nté às 

primeiras casas de Angeja, não 

fosse o dinbo ser tendeiro e ti- 

vessa lá sido construida outra 

ponte que fôsse insuguiada sem 

en de tel me aperceber. 

Qual eubaço! Não vi lá nada, 

anão ser um graude areal que 

precede O van para passagerh 

Nolias de Uliarinho 
Visitas. — Vindo de. Coimbra, 

oude é estimudo panificador, es- 
tevo cá de visita no último do- 
mivgo, o sr Mannel Maria Mar- 
ques, para oude já seguiu, 

— Da mesmn cidade, o sr. Ma- 
nuel Dins Sonres, cnde é pauifi- 
cador, « para onde já: se auseu- 
tou, 

Retirada. — Pora Lisboa, se-   
| 
| | 

  

  
| 

k e um € i álti i A 
com destino dm tapadas, soa o ao a op Ee tia 

ke A nuns ' E Nisto, vó presur mma “entupo a viu Rosa dos Santos 
Silva, onde fui estar uns dias 

tez ungejense com uma compii- 

da vara no ombro, poir ia com 

ela «tocar uma «chata» Fiz-mo 

«nulonso» e preguntei-lhet—O er, 

pode dizer-me onde está situada 

a pente que há pouco tempo foi 

inauguradas? 

O homem olhou fixo para mim, 

e preguntou me por su vez:—O 

sr. com eerteza não é destes eÍ- 

tios, pois vão? «Disse lhe no uen: 

so uma tera distante para os 

lados de Coimbra, e-então o hos 
menginho disse-me: 

—A poste de que o sr. fala, 

está lã adeante, sempre nesta 

estruda—pois ufo tem outra) e 

passados dois quilómetros» picos, 

con sua fan ília, 
Baile. — No último domingo 

houve um baile na vita do sr, 

Joré António Dias da Cruz; fui 
organizado por uma comissão de 
rapazes daqui ce abrilhantonso 
alguns componentes do «Grupo 
Musical Caciencer, de Cueia. 

Decorneu bem e foi bastante 
coucorrido. — CG. 

  

. —-—-—e 

Práia do Farol, (Aveiro) 
Época Balnear. — O mês de 

Agósto está animadíssimo já no 

  

X mês d as casa , m 
encontar, EA delas ist estiveram 

En, continnando a «paloncenro, qu as alugadas, Estamos in 

vetorqui-lhe: 
"jlormados que nêste mês tuuio 

a banhistas tiverem de desistir « vir      — En ão ela não é mesmo pre- 
E ou E 

cisumento em Angeji? Resposta Po do alejumento: e que outros 

dele: i resolveram vir para Setembro es» 
— « Chaman lho de Angeja : 

É : * qndo lumbém as casas para êste 
mas ela está mesmo “o pé de mac idas alugadas, 
CaeiMl 

gosar as suas férias na p'áia por 

O progresso desta práir acen- 
túuce. 

| Excelentes ares excelentes di 
versões de espírilo para o p óxi- 
mo ano lectivo. 

Colónia Balnear Infantil —No 
máguifico ed:f cro da «assembleia» 
continuam instal-das as crianças 

que con põem a Colónia Balnear 
Infantil de Aveiro, 

A mesma tem iostalado na práia 
um barracão cercado e com ba- 
louço. 

Sociedade. -- A nossa práia ape- 
sar da «ua pequenez é preferida 
pela melhor sociedade tanto de 
Aveiro como doutras cidades dis- 
tantes de eulre muitos notamos 

algu: s nomes: 
Engenheiro Lemos, Dr. Lemos, 

Os tres admirativos são mens. 

Despedi-me do men informador 

e puzme a caminho, não sem 

me pôr a vir, pura tim mesmo, 

dada a fragilidade dos ertos bn 

manos, 
Quanto nos pêzumes, amigo 

angejense, vá os guardando para 

gi—eu devolvo-lhos—peois muito 

bem pode +êr que o sr. vá vendo 

que'o «erro», pouco a pouco se 

irá desmanchaudo, como tudo 

que é eiro. 
Séca & Méca. 

er rr met 

Combóios em Cneia: 

PARA O NORTE PARA O SUL 

5.45 Correio. 00,4 Correio Dr. Manuel Soares, sr. Amilcar 

6,30 Tramuei 17,43 Tramuci Coelho, Engenheiro Barata, Dr. 

7,2 Mixto 11,03 Correio, tra-, Machás, de Lisboa, Dr. Juz Fon- 

1120 Tramuei | iuuei até litrdos| tes, Dr. Góis, Alhêdo. Osório; sr 
5048 Correio, tra-20,57 Tramuei Ferreira sócio da fábrica da Lixa; 

Dr. Gorçalves Pais de Viseu Dr. 

Paze Dr Queiroz lambém de 
Viseu, Dr. Sousa e Melo, de-al- 
bergaria-a Velha, Dr. Marques da 

Siva, do Porto, Dr. Henriques, 

Dr. Carlos Vidal, Dr, António 
Peixinho; Sr. Serrão, de Lisboa, 

sr. Borlido, de Sangalhos, Tenen» 

te Tadeu, Tenente Gonçalo, Dr. 
Murgado do Porto, Dr. Gabriel 
Vieira, Dr. Mugauo sr. Egas Sal- 
gueiro, sr: Aristides, Tenente Lo- 
pes, sr. Américo Teixeira sócio 
da fabrica da Lixa, Dr. Machado, 
Cororel Teixeira, Engenheiro Vaz 

Pmoelc 3. G. Cruz. 

muei dezds Alfarelos'21,32 Ombus 

Srt 

Espingarda 

Vende se uma quási nova, 

marca «Anglais», calibre 12, 

devidamente legalizada. 
Informa esta redacção. (4) 

  

  
guins de Mataduços, dos quais 

foi oferecido um saboroso lunch, 
feito pelas bondosas mãos da 
estremosíssima filha do convales 
cente,  
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“ Brandiosa e Imponenfe Sesta 
EM HONRA DO MILAGROSO 

S. BARTOLÔOMEU 
NOS DIAS 28, 29 E 30 DE AGOSTO DE 1943 
  
  

  

    

ER 
o 

dy! 
O próprio demônio, tendo 

nele o sen inimigo acérrimo, 
treme com a sua presen- 

ca, desaparece .como res 
lâmpago com q sea 
voz e confessa, has 
milhado, à saR- 

tidade de S. Barto- 
tomem e a divindade da 

religião que prêga. As almas 

que se chegaram junto dêle posses- 

sas desse inimigo terrível de Deas, lo- 

go soltavam hinos de etegria pois a vis- 

ta de S. Bartolomeu parecia, por min 

poder sobrenatural, desterrar, tum 

momento, o demônio paru'o seu 

Jugar, para o Inferno E é poris- 

so que q tetra inteira, hoje 

ginda, como até à consuima- 

ção dos seculos o ama, O 

invoca, o admira, o hon- 

ra em milhares de 

altares, espalbados 

por todo O mun- 

do. Tanto amôr de 

santo que hoje festejamos, 
ficaria tôdavia sem um epi 

dogo que mais o provusse aos 

iz NE 

der   

  

dia 24, dia onomástico do Santo Orago do lugar de 

Sarrazola, será surpreendido ao alvorecer da aurora 

por uma girândola de foguetes, que se repetião novamente ao 

“meio dia e à noite, continuando estas tradições até ao dia 28. 

Ao romper da alva e pelo dia adiante, 

28 será lançado fôgo em sucessivas girân- 

=  dolas, chamando a esta pitoresca povoa- 

ção os inúmeros forasteiros que todos os anos nos visitar. 

A's 20 horas, (8 Ja tarde), a Comissão das festas, acom- 

aunhada de muito povo irá esperar ao Apeadeiro dos Caminhos 

de Ferro de Cacia as reputadas Bandas de VALE DE CAM- 

BRA e “ALBA” DE ALBERGARIA-A-VELHA, seguindo 

dali, a percorrer algumas das ruas do Cabeço e Satrazola até 

ao local dos festejos. 
As ruas apresentarão um aspecto festivo, tôdas engalana- 

das com festões e bandeirólas, mastros bizarros e trofeus, pelo 

acreditadissimo ornamentador e luminador sr. José Ferreira de 

Almeida, (o Terceiro), de Albergaria-a Velha. i g 

A's 224/, horas, (10 e meta da noite), o exímio artista ilu- 

minador acima referido, procederá ao acendimento da feérica 

iluminação eléctrica que dará ao local um aspecto save. 

At: 23 horas, dar-se-á início ao. ruidoso ARRAIAL 

NOCTURNO, subindo aos seus luxuosos corêtos as duas 

referidas bandas de música onde devem executar dos ses re- 

portórios as melhores partituras. : 

Nos intervalos queimar-se-á grande quantidade de fôgo de 

artifício habilmente confeccionado por 4 afamados pirotécnicos. 

Dia 

6
 

Õ ia | | 

  

  

  

  
  

  

  | 

Alvorada pelas mesmas bandas e vá- 

rias girândolas de foguetes, as quais per- 

= orrerão as rues principais dos pitores- 

cos lugares de Cacía, Cabeço e Sarrazola em cumprimento aos 

seus habitantes. 
A's 11 horas, terão início na capela de S. Bartolomeu, r- 

camente ornamentada pelo distinto condecorador sr. João dos 

  

  

  

  

  

        

   
PROGRAMA DAS FESTAS 

  

NO PITORESCO LUGAR DE 

SPeRRAZOT A 

  

  

  + 
A “o 

homens se não fôsse sela- 
do com o sangue dos márti- 

res. Permitiu pois Deus 
que os homens, na sua 
impredade, tomasse S. 
Bartclomeu e lhe 
dessem, a corda 

do martírio: — E es- 
folado vivo por ordem de 

Astiages e após um dia de 
dôres, viw-se ainda rolar sôbre a 

terra a sua cabeça que lhe foi cortada 
tão impiedosamente Morto para a Ter- 
ra, vivendo já há' muito para o Cétx, foi 
S: Bartolomeu desde logo que conti- 
uuara a viver com Deus, agora fa- 
ce a face, com tôda q alegria dos 
santos. E dai, cheio de amôr 
pelos homens, não os es- 
quece; as suas Bênçãos 
descem sóbre nós e mes- 

' te dia o sea alhur 
de agradecimento à 
honra que que- 

remos prestar-lhe dá- 

  

  

“nos a esperança duma 
a vida feliz, pedinto-lhe que 

/ | assim seja no que aspiramos. 

Pesa 

  

Doces, de Aveiro, as Testividades religiosas, celebrando se a 

missa solene a grande instrumental, coma cooperação da ex- 

plendida orquestra da banda de Vale de Cambra. 

Ao Evangelho subirá ao púlpito o notável orador sacro 

yev. P.º Francisco Teixeira, pároco. em Albergaria-a-Velha, que 

pronunciará tima oração alusiva ao acto. 

Terminada a missa fará o seu saimento uma LUZIDA 

PROCISSÃO, na qual tomará parte muitas dezenas de anjt 

nhos sicamente vestidos por três armadoras, e sumptuosos an- 

dores, que percorrerá o itenerário do costume. 
A's 18 horas, (6 da tarde), as mesmas bandas de música 

darão início ao ARRAILA DA TARDE, durante o qual se 

queimará belas peças de fôgo e a mocidade dará largas à sua 

estonteante folia, em seus típicos descantes e divertimentos 

característicos Ca região. . 
Até às 11 da noite dêsse dia se prolongará êste arraial 

que terá como no dia anterior, iluminação eléctrica e 4 piro- 

técnicos em despique. 

Haverá as mesmas demonstrações fes- 
tivas dos dias anteriores, fazendo parte 

destas a BANDA DE LOUREIRO. 

Dia 30 

  

A comissão das festas, acompanhada sempre da mesma. 

banda de música, percorrerá o lugar de Sarrazola na tradiciona- 

líssima recôlha das «devoçõesr. 
A's 18 horas terá comêço o último arraial que será abri- 

lhantado por esta banda de música e se prolongará até às 23 

horas dêsse dia, com iluminação eléctrica disposta a capricho. 

Durante a tarde desse dia, realizar-se-ão algumas distracções, 

contando-se com as costumadas corridas de cantarinhas, etc. 

E, assim, no meio da mais sã alegria e entusiasmo, se 

darão por findos, êste ano, os festejos a S. Bartolomeu. 

O JULZ, 

Manuel Simões Dias Quintaneiro 
e mordomnos. 
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FERFETIOL; 
Parn as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou, À comichão desaparece como por encans 
to. À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 
viada, Os alívios começaran. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos: de eczema, humido -ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia ma pele, 

A” venda em todas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld* 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (78) 
  

Moveis e Decorações 
DA FáBrica Alfredo F, da Gosta & Filha 

Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, faça-o, porque 
não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos 

mais baixos preços. Vendas directas ao público, 

R. Militão Barbedo, 701 -—-Marquez de Pombal 
(09) Teletone 2640 PORTO 

HERPECURA 
para: 

Infecções da barba, impirngens e demais doenças da pele 

Peça já êste produto & 

FARMACIA MODERNA 
à des 

  

4510) 

Teletone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BOBRALHA — ÁGUEDA 

  

  

Encarrega-se da construção, em todos os aistemas, 
de fornos de padariss; fornecendo tôdus as ferragens, 
mueseiras, taboleircs e o restante para padarine. 

Encarrega-se de tirar qualquer planta com pronti- 
dão e seriednde, Não temendo competidor. (449) 

  

Maquinas de costura SINGER 

e ontras desde 200 n 1.500800 aflançadas 
A casa que mais barato vende em todo 
o Pais. Grandes descontos aos sis. re- 
veridedores: (100) 

Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 

  

  

  

Empreza Industrial de Tintas, 1.” 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 PORTUGAL 

Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica prociuz as melhores é us mais baratas tintas de 
impressão em cotes € preto; massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

Alípio Monteiro 
  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

pera militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra); 

Telifone 46057 

LISBOA 

  

  

  

Blicira de Fogo de artificio 
de-— José Sonres Cnlçada (239) 

Yarei de Soulo— Vila da Feira 

Nesta acredilada casa execnlam: se os mais artís- 
ticos fogos do ar, preso, aquático € tipo japonez, etc, etc. 

ECO SD gp CAGIA 

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
5 e Construção-de tornos. 

“ JOSÉ DIONISIO cs 
BORRALHA —— ÁQUEDA 

Construtor dê fornos dos melhores sistetas -sco- 
Dómicos e anodernos: Evenrvegu-se dal montagem le 

padarias completus. Modifica chaminés e fornos anti: 
gos bara sistema moderno. Exeenta todos os trabalhos! 
com perfsição e solidez, tanto a din como de Emprei- 
tada. Beta essa está devidunsente legalizada com ofici- 
Da de carapintaria erservalhavia para executar todos cs 
utensílios pertencentes a padarins, masseiras, tabolei- 

ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola. 
Fornece êstes-nitigos em vou madeira seca e com pou- 

cos nós. Tanibém fornece portas de ferro para fornos 
de qualquer sistema « preços sem competencia e tam- 
bém fuz fórios para cetâmica é grês, 

Se quereis ficar bem servidos em -econemiy e per- 
foição proruiem sempre a antiga e acreditada casa-de 

JOSÉ DIUNISIO — Borralha = ÁGUEDA] 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 
Neatu casa, executa-se todos os trabalhos de ser 

ralharia, lais como: moinhos de água, vento 
e gudo, carros volantes, etc, ete. “211) 

  

  

PINHO FRANCO 

(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poderoso restaurador das fórças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife, 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Belém, 184 22 — LISBOA - (261) 

  

de 

Agência Funerária Capela 

AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de qanlquer funeral desdo o mais 
simples ac de maior pompa, en) enixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do Pris e por preços mô- 
dicos, desde que para tal seju reguisitaon. Tem semi 
pre-em depósito para venda e aluguer todos os per- 

parativos que dizem respeito aos mesinos, 

Chamadas pelo telefone Público—-ESGUEIRA 

  

VAGO , 

  

VINHO DO PORTO 

Raínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em tôga a paris. — GALA — PORTO 

  

Telefone público 47” 

AGENCIA COSTA. 
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PRAÇA-ESTARREJA 
Esta acreditada Agencia, vende passagens para 

Brazil, avgentiva, Américo do Noite, França e Átrica 
trata de .tôda a documentação legal para êstes portes. 

Responde-se a lôda à correspondência. (457) 

  

  

Levedura Nacional 
SELECIUNADA 

    

h 

  A preferida 
pelos bons 

à melhor pa- 
ra Panifica- A que garante mals ren- 

pasifica- dimento e mais con- ção e Pas- 
dures sistência às mas- telaria 

mese sas para PÃO cem mem 
Séde dy (11) 

COMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
| Rua Jardim do Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Produzir e Poupar 
Não ignora, decerto V. Ex." que estas dnns palavras 

encerram um têma da seimalidade,.. 

Barbearia Popular 
Beco do Cascalho, 4-LISBOA 

(Junto ao Areo da R, Marquês alsgrele) encontra Vi 
Ex. o objectivo dest lema que é: - poupar 

e produzir economias ! 
Pausa isso fone nota dos preços da nossa Guess 

Cabelo e barba 2800 
Só cabelo 1850 = Barha 850 

  

Fotografia bisboa 
Praça Francisco Barbosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia executam-se com perfeição to- 
dus os trabalhos [otográficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho Iolográfico, deve procurar esta acreditada casa, 

Veuda de máquinas fotográficas, e Cme Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para à Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematografia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aglu. 

  

Bicicletas 

Ultimos modelos 

  

DESDE 8 

Esc. 1680400 

NES”). ARMANDO CRESPO 

R. do Crucifixo, 118124 — LISBOA — Telel. 27072 

Agência Funeraria, 

António M. da Cunha 
A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 

da nossa e oulras lerras, tendo sempre em depósito; 
Urnas para juzigos e para a terra, caixões modestos é de 
luxo, armação para igreja, e casa, corôss novas e de 
aluguer, mantos e vestidos bem assim como todos os 
acessórios pertencentes à sua arte, 

Chamadas telefónicas para o 2.º posta público, 
(437) Raa da República CACGIA 

CURIVESARIA VIEIRA 
Sucessor de Almbida & Alves 

Rua José Estêvão, 1 — AVEIRO 

  

  

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e telógios 

Oficina para. reparação de ouro, prate, relógios, 
tudo da forma mais perfeita e rápida. 

Secção de óptica 
venda de óculos de tódas as graduações e 

por receita médico. 
à máxima correcção em tôdas as transações. 
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